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Brasil  sobe 
no  IDH,  mas 
é  ainda  o 
84°  colocado 

O  Em  relação  a  2010,  o  país  subiu  uma  colocação  no 
índice  de  Desenvolvimento  Humano  (IDH)  da  ONU 
O  Relatório  mundial  foi  divulgado  ontem  {pág  06} 


Enem  2011 


►  Cemitério  do  Bonfim  ficou  florido  no  Dia  de  Finados 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Um  dia  de  muitas  homenagens 

Os  cemitérios  da  cidade  receberam  mais  de  100  mil  visitantes  ontem,  Dia  de 
Finados.  Parentes  e  amigos  levaram  flores  aos  túmulos  e  participaram  das  missas 
celebradas  ao  longo  de  todo  o  dia.  Apesar  do  esquema  especial  de  atendimento, 
o  grande  movimento  provocou  confusão  principalmente  no  trânsito  {pág  02} 


MEC  recorre 
hoje  contra 
a  anulação 
de  questões 

O  0  ministro  Fernando  Haddad 
promete  entregar  pessoalmente  o 
recurso  contra  a  decisão  da  Justiça 
do  Ceará  0 13  das  180  questões 
foram  anuladas  por  causa  de 
vazamento  O  Perguntas  do  último 
exame  foram  verificadas  num 
simulado  realizado  por  uma 
escola  de  Fortaleza  {pág  06} 


Prefeitura  busca 
nome  'mineiro' 
para  o  BRT 

Administração  quer  tornar 
projeto  de  transporte  rápido  por 
ônibus  mais  'familiar'  {pág  05} 

Galo  é  o  time  que 
arrecada  menos 
em  Minas  Gerais 

Receita  de  ingressos  durante  o 
Brasileirão  é  mais  baixa  do  que  a 
do  Cruzeiro  e  a  do  América  {pág  14} 
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inscrições 
definitivas 


Os  cerca  de  25  mil 
inscritos  nos  Exames 
Supletivos  dos  Ensi- 
nos Fundamental  e 
Médio  em  Minas  Ge- 
rais já  podem  emitir 
o  comprovante  defi- 
nitivo de  inscrição 
que  deve  ser  apresen- 
tado nos  dias  das  pro- 
vas (17  e  18  de  de- 
zembro). É  pelo  com- 
provante que  o  candi- 
dato poderá  confir- 
mar os  dados  de  sua 
inscrição,  além  da  da- 
ta, horário  e  local  dos 
exames. 

O  comprovante  está 
disponível  no  site 
www.educacao.mg. 
gov.br/supletivo. 

©  METRO  BH 


Cotações 

Dólar  Euro 

t  * 


+ 1,93% 
(R$1,74) 

Bovespa 


- 1,74% 
(57.322  pts) 


-  0,16% 
(R$2,39) 

Selic 
(11,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  545) 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Ç*  O  mi  \  r\  Ym\r\C  /Hz5   f"*^}  1^1  "I"  3  I  Milhares  de  pessoas  aproveitaram  a  manhã  de  ontem,  Dia  de  Finados,  para  ren- 

Vwt.1      ILCI  IUj  Ud   L-Q^JILdL  der  homenagens  aos  seus  entes  sepultados.  Os  cemitérios  da  capital  ficaram  lot 

receberam  mais  de  "  " 
100  mil  visitantes 


lota- 
dos. Mesmo  com  as  intervenções  feitas  no  trânsito  nas  proximidades  dos  cemité- 
rios, em  alguns  pontos  da  cidade,  as  ruas  ficaram  congestionadas,  em  função  da 
grande  movimentação  de  veículos,  pedestres  e  comerciantes.  Segundo  a  prefei- 
tura, só  os  cemitérios  públicos  receberam  mais  de  100  mil  visitantes.  Missas  foram 
celebradas  nos  cemitérios  e  nas  igrejas  da  cidade  não  só  pelo  Dia  de  Finados  mas 
também  pelo  Dia  de  Todos  os  Santos,  que  caiu  na  terça-feira.  #  metro  bh 


Impasse  no  Buritis 
provoca  polémica 

O  Construtora  alega  que  o  solo  no  local  permanece  estável,  mas  Comdec 
alerta  que  não  existe  segurança  para  que  moradores  acessem  apartamentos 


A  construtora  Estrutura  En- 
genharia fez  mais  um  pedi- 
do para  que  a  Defesa  Civil 
permita  que  os  moradores 
retirem  alguns  pertences  do 
edifício  Vale  dos  Buritis,  que 
fica  na  rua  Laura  Soares  Car- 
neiro, no  bairro  Buritis.  De 
acordo  com  a  empresa  res- 
ponsável pela  edificação,  no- 
vas medições  indicam  que  o 
solo  no  local  permanece  es- 
tável. No  entanto,  a  Comdec 
(Coordenadoria  Municipal 
de  Defesa  Civil)  informou 
que  a  avaliação  de  risco  e  se- 
gurança para  entrada  dos 
moradores  é  de  responsabo- 
lidade  da  Defesa  Civil  de  Be- 
lo Horizonte,  e  não  da  cons- 
trutora. Por  isso,  considera 
que  ainda  não  existe  segu- 
rança para  que  os  morado- 
res acessem  seus  aparta- 
mentos e  que  vai  aguardar  a 
apresentação  de  laudo  de  es- 
tabilidade dos  prédios. 

O  órgão  esclarece  tam- 
bém que  estão  sendo  reali- 


zadas vistorias  periódicas 
para  avaliar  as  condições  es- 
truturais e  de  risco  dos  imó- 
veis, e  que  técnicos  contra- 
tados pelas  construtoras  es- 
tão monitorando  a  movi- 
mentação dos  terrenos  e  das 
estruturas.  Além  disso,  ad- 
verte que  estão  sendo  toma- 
das providências  necessá- 
rias para  se  evitar  a  perda  de 
vidas  humanas. 

O  engenheiro  Ubirajara 
Camargos,  especialista  em 
estrutura  de  concreto  foi 
contratado  pela  construtora 
para  mais  um  estudo  sobre 
o  que  ocorreu  nos  prédios 
interditados.  Ontem,  ele  es- 
teve reunido  com  técnicos 
da  Defesa  Civil.  Segundo  o 
engenheiro,  o  estudo  servirá 
para  definir  qual  o  melhor 
destino  para  os  edifícios,  se 
há  recuperação  possível  ou 
não.  O  resultado  deverá  ser 
divulgado  na  próxima  sema- 
na, mais  ainda  não  há  uma 
data  marcada.  #  metro  bh 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


►  Ao  todo,  26  moradores  estão  desalojados 


Breve 


Lojistas 

entregam 

exigências 

Diretores  das  entidades 
que  representam  os  lojis- 
tas da  região  da  Savassi 
vão  apresentar,  hoje, 
uma  série  de  exigências 
à  Prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte. Os  comerciantes 
estiveram  reunidos  na 
última  quinta-feira  (27) 
para  debater  a  situação 
das  obras  de  revitaliza- 
ção da  Savassi  no  período 
do  Natal. 

Durante  o  encontro, 
eles  definiram  que  as 
obras  devem  ser  manti- 
das no  mês  de  dezembro. 
No  entanto,  elaboraram 
um  documento  conten- 
do uma  série  de  reivindi- 
cações para  que  as  inter- 
venções sejam  entregues 
no  prazo  inicial  estipula- 
do pela  prefeitura,  em 
março  de  2012.  Dentre  as 
solicitações  estão  a  aber- 
tura das  avenidas  Cristó- 
vão Colombo  e  Getúlio 
Vargas,  o  aumento  no 
número  de  vagas  de  esta- 
cionamento, limpeza 
constante  das  vias  e  mais 
agentes  da  Guarda  Muni- 
cipal. O  METRO  BH 
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Shopping  sorteia 
de  apartamento  a 
voo  neste  Natal 

O  Centros  de  compra  vão  gastar  R$  8,5  milhões  para 
atrair  clientes  O  Meta  é  aumentar  vendas  em  20% 


ALEX  DE  JESUS/  O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


Os  shoppings  de  Belo  Hori- 
zonte planejam  campanhas 
milionárias  para  atrair  os 
clientes  no  Natal  deste  ano. 
Serão  gastos  aproximada- 
mente R$  8,5  milhões  em 
atrativos  promocionais  para 
a  data,  que  é  considerada  a 
melhor  época  do  ano  para  o 
comércio. 

Entre  sorteios  de  carros, 
viagens  e  até  apartamen- 
tos, os  principais  centros 
de  compras  da  capital  espe- 
ram fisgar  os  consumido- 
res e  garantir  crescimento 
nas  vendas  de  aproximada- 
mente 20%. 

No  BH  Shopping,  por 


88% 

dos  lojistas  de  Belo 
Horizonte  acreditam 
que  as  vendas  no  Na- 
tal deste  ano  devam 
ser  melhores  do  que  as 
do  ano  passado,  se- 
gundo levantamento 
da  Fecomércio  Minas. 


exemplo,  serão  investidos 
cerca  de  R$  2,5  milhões  na 
campanha  promocional 
que,  além  dos  sorteios  de 
dois  carros  e  uma  viagem 
para  qualquer  destino  do 


Brasil,  inclui  uma  decoração 
diferenciada. 

No  Diamond  Mali,  Pátio 
Savassi,  Shopping  Cidade  e 
Del  Rey,  a  campanha  deste 
ano  ultrapassa,  em  cada  um 
deles,  a  casa  dos  R$  500  mil 
e  também  inclui  o  sorteio 
de  diferentes  modelos  de 
veículos. 

Já  no  Minas  Shoping,  os 
clientes  vão  poder  dar  vol- 
tas de  helicóptero  acompa- 
nhados pelo  Papai  Noel. 

E  no  Boulevard,  o  segun- 
do Natal  do  shopping  será 
comemorado  com  o  sorteio 
de  um  apartamento  avalia- 
do em  R$  300  mil.  |g 


RODRIGO  CLEMENTE/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


Justiça  anula  edital  da  Feira 
de  Arte  e  Artesanato  de  BH 


O  edital  que  previa  a  seleção 
de  2.292  candidatos  para 
ocupar  as  tendas  da  Feira  de 
Arte  e  Artesanato  da  Afonso 
Pena,  no  centro  da  capital, 
foi  anulado,  por  unanimida- 
de, pela  Ia  Câmara  Cível  do 
TJMG  (Tribunal  de  Justiça  de 
Minas  Gerais).  O  tema  pole- 
mico gerou  desentendimen- 
tos entre  feirantes  e  a  Prefei- 
tura de  Belo  Horizonte 
(PBH). 

O  desembargador  Eduar- 
do Andrade,  relator  do  pro- 
cesso, entendeu  que  o  mu- 
nicípio de  Belo  Horizonte 
não  poderia  ter  se  valido  de 


decreto  para  alterar  disposi- 
ções da  Lei  8.613/2003,  que 
previa  condições  para  parti- 
cipação na  Feira.  Segundo 
ele,  o  município  também 
não  poderia,  em  nome  do 
"critério  sócio-econômico", 
discriminar  alguns  concor- 
rentes e  privilegiar  outros, 
porque  todos  devem  ter  o 
mesmo  tratamento. 

De  acordo  com  o  desem- 
bargador, não  tem  cabimen- 
to, por  exemplo,  favorecer 
quem  é  analfabeto,  em  de- 
trimento de  quem  é  alfabe- 
tizado ou  quem  mora  em 
imóvel  próprio  e  quem  não 


tem  imóvel,  quem  possui 
veículo  próprio  e  quem  não 
possui.  Andrade  argumenta 
que  o  município  feriu  prin- 
cípios do  Direito,  como  o  da 
legalidade,  impessoalidade 
e  razoabilidade. 

O  Poder  Judiciário,  diz 
ele,  deve  impedir  tais  discri- 
minações já  que  lhe  cabe 
controlar  a  atividade  públi- 
ca-administrativa.Votaram 
de  acordo  com  o  relator,  os 
desembargadores  Geraldo 
Augusto  e  Vanessa  Andrade. 
A  PBH  informou  que  vai  re- 
correr assim  que  for  notifi- 
cada pela  Justiça,  o  metro  bh 


►  Além  de  promoções  diversas,  shoppings  também  vão  investir  em  decoração 


PL  que  libera  verticalização 
pode  ser  retirado  da  pauta 


Ao  contrário  do  que  prome- 
teram os  vereadores  de  Belo 
Horizonte,  o  polemico  pro- 
jeto  de  lei  que  abre  brechas 
para  a  verticalização  em 
áreas  de  diretrizes  especiais, 
como  Pampulha  e  Serra  do 
Curral,  não  será  votado  hoje 
em  2o  turno. 

A  proposta,  de  autoria  da 
prefeitura,  pretende  estimu- 
lar a  expansão  de  estabele- 
cimentos culturais,  hotelei- 
ros e  hospitalares  na  cidade 
em  função  da  Copa  do  Mun- 


Breves 


Surto  de 
meningite  é 
controlado 

SAÚDE.  O  surto  de  meningi- 
te tipo  C  na  cidade  de  Ouro 
Branco,  região  Central  de 
Minas,  já  está  controlado, 
de  acordo  com  a  Secretaria 
de  Saúde  do  município. 
Nove  casos  da  doença  fo- 
ram confirmados  desde  o 
início  de  outubro  e  os  pa- 
cientes já  receberam  alta. 
Sete  dos  casos  registrados 


do  de  2014.  Pelo  menos  dez 
hospitais  -  entre  eles  o  Insti- 
tuto Hilton  Rocha,  que  se  lo- 
caliza aos  pés  da  Serra  do 
Curral,  no  bairro  Mangabei- 
ras  -  aguardam  o  aval  dos 
parlamentares  para  iniciar 
seus  projetos  de  expansão. 

Na  pauta  de  votações  des- 
ta quinta-feira  constam  ape- 
nas 13  vetos  do  prefeito  e 
outros  três  projetos  de  lei. 

A  Câmara  tem  mais  nove 
dias  úteis  para  analisar  o 
projeto  da  verticalização  na 


foram  diagnosticados  en- 
tre operários  de  uma  cons- 
trutora que  viviam  num 
alojamento.  Após  a  consta- 
tação do  surto,  a  Secretaria 
de  Estado  de  Saúde  anun- 
ciou uma  campanha  emer- 
gencial  de  vacinação  con- 
tra a  meningite  na  cidade, 
que  termina  amanhã.  Mais 
de  13  mil  crianças  e  adul- 
tos já  foram  imunizados. 

O  METRO  BH 

Violência  nas 
cidades  é  tema 
de  encontro 

SEGURANÇA.  O II  Fórum  Mi- 
neiro de  Segurança  Pública 


plenária  de  novembro.  Mas 
alguns  vereadores  acredi- 
tam que  a  retirada  da  pro- 
posta da  pauta  de  hoje  sina- 
liza que  a  prefeitura  estaria 
revendo  o  texto.  Apressa 
dos  vereadores  para  aprovar 
a  medida  tem  um  motivo.  É 
que  os  hospitais  têm  só  até 
o  fim  do  ano  para  contratar 
financiamentos  públicos 
destinados  às  doze  cidades- 
sede  que  vão  receber  jogos 
do  mundial. 

#  METRO  BH 


discute,  hoje  e  amanhã, 
políticas  públicas  de  pre- 
venção e  controle  da  vio- 
lência no  espaço  urbano. 
Juristas,  advogados,  espe- 
cialistas em  segurança  e  re- 
presentantes do  poder  pú- 
blico discutem  questões 
como  combate  à  criminali- 
dade, legislação  penal,  cri- 
me organizado  e  ainda  a 
polémica  envolvendo  a 
criação  da  Comissão  da 
Verdade,  que  investigará 
crimes  cometidos  durante 
a  ditadura.  O  Fórum  ocorre 
no  auditório  da  OAB/MG 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil),  na  rua  Albita,  250, 
bairro  Cruzeiro,  na  capital. 

•  METRO  BH 
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Investimento  no  espaço  público 
facilita  prática  de  atividade  física 

O  Profissionais  da  saúde  discutem  em  BH  como  população  pode  manter  uma  vida  saudável  em  meio  à  correria  do 
dia  a  dia  O  Pistas  de  caminhada  sem  segurança,  arborização  e  iluminação  afastam  interesse  pelo  exercício  físico 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Não  adianta  cobrar  da  po- 
pulação a  prática  de  exer- 
cícios físicos  se  os  espaços 
existentes  nas  grandes  ci- 
dades não  tiverem  boa  ilu- 
minação, segurança  e  ar- 
borização. Para  estimular  a 
adesão  dos  moradores  às 
atividades  físicas,  o  poder 
público  precisa  investir  em 
locais  adequados,  defen- 
dem especialistas  em  dois 
encontros  que  ocorrem 
nesta  semana  na  capital. 

"É  muito  mais  barato 
estimular  bons  hábitos  de 
prevenção  do  que  tratar 
doenças  no  futuro",  afirma 
Maria  Isabel  Correia,  que 
coordena  o  2o  Congresso 
de  Saúde  da  Faculdade  de 
Medicina  da  UFMG,  que 
discute  os  desafios  de  se 
manter  uma  boa  qualidade 
de  vida  em  meio  ao  corre- 
corre  do  espaço  urbano. 
Para  os  pesquisadores,  o 


Na  praça  Sete 


estresse  diário  não  pode  vi- 
rar desculpa  para  a  falta  de 
exercícios  físicos. 

Dezenas  de  estudos  se- 


rão apresentados  nos  en- 
contros. Há  pesquisas  que 
avaliam  os  benefícios  do 
deslocamento  ao  trabalho 


por  meio  de  caminhadas 
ou  por  bicicleta  e  ainda  que 
analisam  as  academias  pú- 
blicas criadas  pela  prefeitu- 


ra para  a  população  caren- 
te. Outro  estudo  em  elabo- 
ração está  mapeando  150 
pistas  de  caminhada  nas  re- 


"Ter  saúde  não  é 
ter  ausência  de 
doença.  Prevenir 
em  vez  de  tratar  é 
muito  mais  barato/9 

MARIA  ISABEL  CORREIA, 
PROFESSORA  DA  UFMG 

giões  Oeste  e  Barreiro. 

"Fomos  observar  se  esses 
locais  têm  árvores,  segu- 
rança, boas  condições  do 
passeio,  sinais  de  trânsito 
para  os  pedestres  e  se  há 
adequação  para  pessoas 
com  deficiência",  disse  Wa- 
leska  Caiafa,  coordenadora 
do  10°  Congresso  Interna- 
cional de  Saúde  Urbana.  Os 
encontros  de  saúde  termi- 
nam neste  sábado  em  Belo 
Horizonte. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


►  Sujeira  no  obelisco  chama  a  atenção  de  quem  passa  pela  praça  Sete 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Pichação  será  retirada  do  Pirulito 

Um  dos  principais  cartões  postais  de  Belo  Horizonte  passará  por  uma  limpeza  de 
hoje  até  sábado.  A  Prefeitura  pretende  retirar  a  pichação  que  há  meses  mancha  o 
Pirulito  da  Praça  Sete,  no  hipercentro.  Os  trabalhos  serão  executados  por  meio 
de  uma  tecnologia  alemã  de  limpeza  a  seco,  que  utiliza  um  produto  feito  à  base 
de  cascas  de  noz.  O  órgão  garante  que  o  sistema  é  ecologicamente  correto,  dis- 
pensa o  uso  de  água  ou  solvente.  Mas  é  preciso  que  o  tempo  colabore,  porque  os 
trabalhos  não  podem  ser  feitos  debaixo  de  chuva.  O  custo  do  serviço:  R$  11  mil. 


BH  aproveita  só  2,6%  do  lixo 
que  poderia  ser  reciclado 


CHARLES  SILVA  DUARTE/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


►  Só  30  bairros  da  capital  são  atendidos  pela  coleta  seletiva 


A  capital  mineira  aproveita 
apenas  2,65%  de  todo  o  re- 
síduo reciclável  descartado 
pelos  moradores.  Das  283 
mil  toneladas  de  papel, 
plástico,  vidro  e  metal  re- 
colhidas anualmente  pelas 
equipes  de  limpeza  e  coo- 
perativas de  catadores,  só 
sete  mil  são  recicladas. 

Se  todo  o  lixo  reciclável 
que  hoje  segue  para  o  ater- 
ro sanitário  fosse  aprovei- 


tado,  o  município  econo- 
mizaria R$  77,6  milhões  to- 
dos os  anos. 

Os  dados  são  de  um  estu- 
do que  será  apresentado 
hoje  e  amanhã,  na  capital, 
num  encontro  que  discuti- 
rá a  elaboração  do  plano 
municipal  de  coleta  seleti- 
va. O  levantamento  foi  fei- 
to a  partir  de  informações 
repassadas  por  sete  coope- 
rativas de  materiais  reciclá- 


veis da  cidade. 

Só  30  bairros  da  capital 
contam  hoje  com  a  coleta 
seletiva  porta  a  porta  feita 
pela  SLU  (Superintendên- 
cia de  Limpeza  Urbana). 

O  serviço  atende  apenas 
14%  da  população.  Existem 
ainda  outros  103  pontos  fi- 
xos de  coleta  de  materiais 
recicláveis  nas  ruas  e  ave- 
nidas de  Belo  Horizonte, 
segundo  a  SLU.  O  metro  bh 


metrobelo  horizonte 


www.metropoint.com 
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Procura-se  um 
nome  para  o  BRT 

O  Desafio  atual  para  a  prefeitura  é  tornar  o  novo  sistema  de  transporte,  que  entrará  em 
operação  em  2013,  familiar  O  BH  busca  inspiração  nas  experiências  de  outros  países 


CARLOS  ROBERTO/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


RENATO  COBUCCI/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


A  prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte quer  encontrar  um 
nome  para  o  BRT,  o  sistema 
de  transporte  rápido  por 
ônibus  que  deverá  entrar 
em  operação  até  meados  de 
2013.  Construir  uma  marca 
forte,  capaz  de  traduzir  o 
conceito  do  sistema  para  a 
população,  é  hoje  o  princi- 
pal desafio  para  os  especia- 
listas envolvidos  no  projeto. 

"O  BRT  não  é  um  ônibus 
melhorado,  é  um  novo  con- 
ceito de  transporte  de  mas- 
sa que  já  se  espalhou  pelo 
mundo  inteiro",  diz  o  presi- 
dente da  BHTrans,  Ramon 
Victor  Cesar.  O  executivo 
reconhece  que  a  maior  par- 
te dos  belo-horizontinos 
ainda  não  tem  uma  ideia 
clara  do  que  é  e  como  fun- 
cionará o  BRT. 

Entre  segunda  e  terça-fei- 
ra,  técnicos  da  BHTrans  esti- 
veram reunidos  com  gesto- 
res de  BRTs  em  diferentes 
países  para  discutir  as  estra- 
tégias de  comunicação  já 
implementadas.  A  BHTrans, 
empresa  que  administra  o 
trânsito  e  o  transporte  pú- 
blico na  capital,  abriu  uma 
consulta  popular.  Recebeu, 
pelo  site,  cerca  de  400  su- 
gestões de  nomes  para  o 


BRT.  Mas,  de  acordo  com  a 
assessoria  de  imprensa,  ain- 
da não  apareceu  um  nome 
que  atenda  às  necessidades. 

Macrobús  é  o  nome  usa- 
do em  Guadalajara,  no  Mé- 
xico. Orange  Line  (Linha  La- 
ranja) é  a  marca  de  Los  An- 
geles, nos  Estados  Unidos. 
Segundo  o  americano  Et- 
han Arpi,  um  dos  especialis- 
tas que  estiveram  na  capi- 
tal, é  fundamental  que  a  ad- 
ministração pública  consiga 
tornar  o  BRT  "familiar"  pa- 
ra toda  a  população. 

Uma  das  sugestões,  apli- 
cadas em  outras  cidades,  é 
instalar  um  protótipo  no 
centro  da  cidade.  Em  Ahme- 
dabai,  na  índia,  uma  esta- 
ção piloto  foi  construída 
um  ano  antes  do  início  das 
operações.  Outra  recomen- 
dação é  investir  em  campa- 
nhas nas  escolas,  para 
crianças.  A  experiência 
mostrou  que  elas  são  funda- 
mentais para  a  difusão  das 
informações  porque  com- 
partilham o  que  aprendem 
com  a  família  e  com  os  ami- 
gos. 


►  Modelo  de  ônibus  que  deverá  ser  usado  no  BRT  de  Belo  Horizonte 


IVANA  MOREIRA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


BRT  mineiro 

BRT  é  a  sigla  para  "bus  ra- 
pid  transit",  nome  do  mo- 
delo em  inglês.  Em  Belo 
Horizonte,  o  sistema  deve- 
rá entrar  em  operação  em 


meados  de  2013,  benefi- 
ciará 750  mil  pessoas  por 
dia, e  terá: 

Dois  corredores 

Ant.  Carlos/Pedro  I  e  Vilari- 
nho/Cristiano Machado. 


Pistas  exclusivas 

Com  35  estações  de  trans- 
ferência e  5  de  integração. 

Painéis  de  informação 

Avisam  sobre  o  prazo  para 
a  chegada  do  ônibus. 


Na  Colômbia,  sistema  atraiu  20%  dos  que  usavam  carros 


O  mesmo  modelo  de  sis- 
tema rápido  por  ônibus,  o 
BRT,  que  será  implantado 
na  capital,  já  registrou  re- 
sultados surpreendentes 
mundo  afora.  A  maior 


conquista,  dizem  os  espe- 
cialistas, é  conseguir 
atrair  usuários  de  carros 
para  o  transporte  coletivo. 

Em  Pereira,  na  Colôm- 
bia,   o    "Megabus"  con- 


seguiu atrair  20%  dos  mo- 
toristas. "Com  o  Megabus, 
20%  das  pessoas  que  u- 
savam  o  próprio  carro  pas- 
saram a  usar  o  transporte 
coletivo  permanente- 


mente ou  esporadica- 
mente", disse  Mónica 
Vanegas,  que  participou 
da  implantação  do  sis- 
tema na  cidade  colom- 
biana. Segundo  a  Embarq, 


entidade  que  fomenta  o 
desenvolvimento  de  trans- 
porte sustentável,  em  to- 
do o  mundo,  os  BRTs  já 
atendem  1,1  bilhão  de 
passageiros  por  dia.  #im 


Menos 
trânsito, 
mais  saúde 


Projeto s  que  estimulam  o 
transporte  coletivo  e  redu- 
zem o  trânsito  nas  gran- 
des cidades  são  também  so- 
luções para  a  melhora  da 
saúde  pública.  Cada  quiló- 
metro de  via  urbana  de  alta 
capacidade  construída  re- 
presenta a  redução  de  5.568 
toneladas  de  gás  carbónico, 
segundo  dados  da  Embarq, 
entidade  internacional  sem 
fins  lucrativos  que,  desde 
2002,  fomenta  o  desenvolvi- 
mento de  sistemas  sustentá- 
veis para  o  transporte  de 
massa. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, cada  quilómetro  de  via 
urbana  de  alta  velocidade 
que  entra  em  operação  re- 
presenta, em  média,  uma 
redução  de  39%  no  tempo 
gasto  no  trânsito  para  as 
pessoas  beneficiadas  pelos 
projetos  instalados  nos  últi- 
mos nove  anos,  que  somam 
mais  de  129  quilómetros. 

O  trânsito  nas  grandes  ci- 
dades é  hoje  uma  das  preo- 
cupações da  OMS  (Organiza- 
ção Mundial  da  Saúde)  que 
prevê  um  cenário  dramático 
para  2030:  lesões  decorren- 
tes de  acidentes  de  trânsito 
serão  a  quinta  maior  causa 
de  morte. 

Atualmente,  os  acidentes 
de  trânsito  provocam,  a  ca- 
da ano,  a  morte  de  1,2  mi- 
lhões de  pessoas  no  mundo 
todo.  Outros  50  milhões  fi- 
cam feridos,  ©im 


BH  recebe  feira  de  franquias 


Quem  procura  um  negócio 
e  pretende  investir  no  siste- 
ma de  franquias  pode  visi- 
tar, de  hoje  até  sábado,  a 
Franchising  Fair  -  Feira  Na- 
cional de  Franquias,  que  de- 
ve reunir  cerca  de  15  mil 
pessoas  em  Belo  Horizonte. 
Os  organizadores  esperam 
faturar  R$  15  milhões  nos 
três  dias  de  encontro. 

Interessados  vão  poder 
tirar  dúvidas  sobre  o  siste- 


ma de  franquias  e  conhe- 
cer experiências  de  empre- 
sários que  decidiram  apos- 
tar no  setor.  Os  participan- 
tes terão  ainda  a  chance  de 
conhecer  mais  de  120  mar- 
cas nos  segmentos  de  ali- 
mentação, cosméticos,  en- 
sino, serviços,  vestuário  e 
decoração,  entre  outros. 

O  setor  de  franquias  mo- 
vimentou, no  ano  passado, 
R$  76  bilhões  no  país.  São 


mais  de  86  mil  unidades 
responsáveis  por  777  mil 
empregos  diretos,  segundo 
a  ABF  (Associação  Brasilei- 
ra de  Franquias).  Em  Mi- 
nas, são  cerca  de  sete  mil 
unidades  franqueadas. 

A  Franchising  Fair  vai 
até  sábado  no  Minas  centro, 
centro  da  capital.  O  horário 
de  visitação  é  das  13h  às 
21h.  A  entrada  custa  R$  15 
por  pessoa,  o  metro  bh 


FREDERICO  HAIKAL/H0JE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


►  Encontro  discutira  situação  das  nascentes  da  região 


• 


Situação  da 
Lagoa  volta 
à  pauta 


A  Câmara  Municipal  de  Be- 
lo Horizonte  realiza  hoje, 
às  13h,  nova  audiência  pú- 
blica para  discutir  como  a 
poluição  e  o  assoreamento 
têm  afetado  a  Lagoa  da 
Pampulha.  No  encontro,  se- 
rá debatido  o  papel  das  nas- 
centes que  abastecem  a  La- 
goa. O  METRO  BH 


metr@brasil 
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IDH  do  Brasil 
é  o  20°  da 
América  Latina 

O  País  melhora  e  sobe  uma  posição,  mas  ainda  ocupa  o 
84°  lugar  no  mundo  em  ranking  de  qualidade  de  vida 


O  Brasil  subiu  uma  posição 
no  ranking  do  IDH  (índice 
de  Desenvolvimento  Hu- 
mano) deste  ano.  Segundo 
o  índice,  divulgado  ontem 
pelo  Pnud  (Programa  das 
Nações  Unidas  para  o  De- 
senvolvimento), o  país 
tem  IDH  alto  e  ocupa  hoje 
a  84a  posição  entre  187  paí- 
ses analisados. 

Quando  se  considera  ape- 
nas os  países  da  América  La- 
tina, o  Brasil  aparece  na  20a 
posição  entre  40  nações, 
atrás  de  países  como  Barba- 
dos, Panamá  e  Trinidad  e  To- 
bago. Na  região,  apenas  Ar- 
gentina e  Chile  têm  índices 
de  desenvolvimento  consi- 
derados muito  altos. 

Crescimento 

Apesar  de  ter  avançado 
quatro  posições  no  ranking 
desde  1996,  o  ritmo  de  evo- 
lução do  país  diminuiu  na 
última  década.  Entre  1990 
e  2011,  a  taxa  média  de 


73,5 

anos  é  a  expectativa 
de  vida  dos  brasileiros, 
segundo  dados  usados 
pelo  Pnud. 


crescimento  foi  de  0,86%. 
Quando  considerado  o  pe- 
ríodo de  2000  a  2011,  a  mé- 
dia de  crescimento  dimi- 
nui para  0,33%. 

De  acordo  com  o  Pnud,  o 
país  chegou  a  um  estágio 
onde  os  avanços  são  mais 
difíceis,  e  são  necessários 
investimentos  maiores  pa- 
ra melhorar  a  qualidade  de 
vida  dos  mais  pobres. 

Mesmo  assim,  a  melho- 
ra é  significativa,  de  acordo 
com  o  economista  Rogério 
Borges  de  Oliveira,  do 
Pnud.  Dos  187  países  pes- 
quisados, apenas  35  conse- 
guiram melhorar  suas  posi- 
ções no  último  ano. 


"O  avanço  é  representa- 
tivo, pois  os  números  são 
sentidos  a  longo  prazo", 
afirmou  Oliveira  à  rádio 
Bandeirantes. 

Desigualdade 

No  ano  passado,  o  Pnud 
criou  o  IDH  Ajustado  à  De- 
sigualdade, para  medir  co- 
mo desigualdades  internas 
podem  limitar  o  desenvol- 
vimento. No  Brasil,  a  má 
distribuição  de  renda  dimi- 
nuiu o  IDH  em  27%.  O  índi- 
ce ajustado  cai  de  0,718  pa- 
ra 0,519,  resultado  próxi- 
mo ao  de  países  como  Suri- 
name e  República  Domini- 
cana. Hoje,  o  país  tem  5  mi- 
lhões de  pessoas  em  situa- 
ção de  pobreza. 

O  IDH  avalia  escolarida- 
de, renda  média  e  expecta- 
tiva de  vida.  O  índice  varia 
de  0  a  1,  sendo  que  quanto 
mais  próximo  de  1,  melhor 
a  posição  do  país  no  ran- 
king, o  METRO 


índice  de  Desenvolvimento  Humano  em  2011 


Os  10  melhores  IDHs  na  América  Latina 
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Rendimento 
anual  per 
capita 

US$  10.162 


Expectativa 
devida 


73,5  anos 


Otimismo  é  igual  ao  de  desenvolvidos 


Quem  vive  no  Brasil  está 
tão  feliz  com  a  vida  que  le- 
va quanto  os  moradores  de 
países  muito  mais  ricos  e 
com  melhor  IDH.  Em  uma 
escala  de  1  a  10,  os  brasilei- 
ros deram  nota  6,8  para 
seu  dia-a-dia.  Mais  do  que 
os  alemães,  que  deram  no- 
ta 6,7  para  a  própria  vida. 
Belgas  e  islandeses  dão  no- 


ta 6,9,  e  a  população  da  No- 
ruega, que  tem  o  maior 
IDH  no  mundo,  acredita 
que  sua  vida  merece  7,6. 

Os  brasileiros  também 
estão  mais  preocupados 
com  o  aquecimento  global: 
95%  pensam  que  o  tema  é 
grave,  ante  48%  na  Norue- 
ga. Além  disso,  81%  dizem 
que  o  problema  é  causado 


por  ação  humana  -  na  Sué- 
cia, o  número  cai  para  50%. 

Apesar  disso,  os  brasilei- 
ros não  participam  de  gru- 
pos ambientalistas.  Apenas 
7%  fazem  parte  deste  tipo 
de  iniciativa.  Entre  os  10 
países  com  melhor  IDH,  es- 
ta porcentagem  varia  de 
11%,  na  Suécia,  a  25%  na 
Nova  Zelândia.  #  metro 


MEC  recorre  hoje  contra 
anulação  de  questões  do  Enem 


LC  MOREIRA/FUTURA  PRESS 


O  ministro  da  Educação, 
Fernando  Haddad,  vai  en- 
tregar hoje  pessoalmente  à 
Justiça  Federal  do  Ceará  o 
recurso  contra  a  decisão 
que  anulou  na  quinta-feira 
13  das  180  questões  do 
Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio). 

Para  o  governo,  invalidar 
os  exercícios  prejudicará  a 
maioria  dos  4  milhões  de 
candidatos  que  fizeram  a 
prova  entre  os  dias  22  e  23 
de  outubro. 

Na  ação,  a  AGU  (Advoca- 
cia-Geral  da  União)  argu- 
mentará que  o  ideal  é  que  o 
exame  seja  reaplicado  ape- 
nas aos  639  alunos  do  Colé- 
gio Christus  que  tiveram 
acesso  prévio  às  questões,  e 
não  adotar  a  anulação  total 
ou  parcial  do  Enem.  No  to- 


►  Alguns  alunos  protestam  após  vazamento  de  questões 


tal,  o  exame  vale  1.000  mil 
pontos.  Mas,  se  a  Justiça 
manter  a  decisão  de  cance- 
lar as  13  questões,  o  valor 
de  cada  parte  da  prova  deve 
ser  redistribuído  entre  as 
demais  perguntas. 

Ainda  hoje,  o  procura- 
dor Oscar  Costa  Filho  deve 


4 


milhões  é  o  número 
de  candidatos  que 
participaram  da 
edição  2011  do  Enem 
em  todo  o  país. 


entrar  com  pedido  para 
anular  mais  uma  questão: 
a  pergunta  25  da  prova 
amarela.  Segundo  o  procu- 
rador, ela  era  semelhante 
a  uma  questão  que  consta- 
va na  apostila  entregue 
a  estudantes  do  Christus. 

#  METRO 


►  Agentes  prendem  quadrilha  após  operação  no  interior 


PF  joga  carro  para  deter 
avião  com  contrabando 


Durante  uma  operação  da 
PF  (Polícia  Federal)  para  de- 
sarticular uma  quadrilha 
que  contrabandeava  equi- 
pamentos eletrônicos  do 
Paraguai,  um  agente  usou 
ontem  um  carro  para  impe- 
dir que  um  avião  levantasse 
voo.  O  caso  ocorreu  em 
Pontal,  interior  do  Estado. 

Em  um  vídeo  que  regis- 
trou a  perseguição,  o  poli- 
cial alerta  os  agentes  para 
que  ninguém  atire  contra  o 


aparelho  e  avisa  que  irá  jo- 
gar o  veículo  contra  uma 
das  asas.  O  piloto  e  outros 
quatro  integrantes  da  qua- 
drilha foram  presos  em  fla- 
grante. Os  criminosos 
transportavam  114  compu- 
tadores portáteis,  impres- 
soras e  câmeras.  A  carga  foi 
avaliada  em  R$  200  mil. 

Segundo  o  delegado  Ed- 
son Geraldo  de  Souza,  a  ope- 
ração foi  montada  após  30 
dias  de  investigações.*  metro 


metr@economia 
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Gasto  com  13°  salário 

deve  ser  planejado 

O  Até  dezembro,  cerca  de  78  milhões  de  brasileiros  receberão  o  benefício 
O  Especialistas  recomendam  quitar  dívidas  e  iniciar  uma  poupança 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


O  brasileiro  já  deve  come- 
çar a  planejar  o  que  fazer 
com  o  décimo  terceiro  sa- 
lário. Para  especialistas,  a 
entrada  do  dinheiro  extra 
pode  ser  uma  boa  oportu- 
nidade para  pagar  dívidas 
e  iniciar  uma  poupança. 

Neste  ano,  cerca  de  78 
milhões  de  brasileiros  re- 
ceberão o  benefício,  que 
deve  injetar  R$  118  bi- 
lhões na  economia.  O 
montante  representa  2,9% 
do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  segundo  estimativa 
do  Dieese  (Departamento 
Intersindical  de  Estatística 
e  Estudos  Socioeconómi- 
cos). "O  13°  deve  ser  usado 
de  forma  consciente.  Esta- 


118 

bilhões  de  reais  serão 
injetados  na  economia 
com  o  pagamento  do 
139.  O  valor  médio  dos 
benefícios  passou  de 
R$  1.310,96  para  R$ 
1.44531  em  um  ano. 


mos  diante  de  um  sistema 
financeiro  instável.  É  pre- 
ciso ter  uma  reserva  de  re- 
cursos", afirma  o  educador 
financeiro  Reinaldo  Do- 
mingos. 

Para  quem  está  inadim- 
plente,  com  contas  em  ata- 
so,  o  especialista  recomen- 


Receita  libera 
penúltimo  lote 
de  restituição 


STOCKXCHNG 


A  Receita  Federal  vai  libe- 
rar, na  próxima  quarta-fei- 
ra,  dia  9,  a  consulta  ao  pe- 
núltimo lote  de  restitui- 
ções do  Imposto  de  Renda 
Pessoa  Física  (IRPF)  2011. 
Todas  as  pessoas  que  não  ti- 
veram pendências,  mas 
deixaram  a  entrega  para  os 
últimos  dois  dias  estarão 
incluídas  nesse  lote,  segun- 
do o  Fisco.  O  dinheiro  rela- 
tivo às  restituições  estará 
disponível  no  banco  no  dia 
16  de  novembro. 

A  consulta  deverá  ser 


feita  a  partir  das  9h,  na  pá- 
gina www.receita.gov.br  ou 
pelo  ReceitaFone  (146).  Ex- 
cepcionalmente, nos  dias 
10  (sábado)  e  11  (domingo), 
o  serviço  não  estará  dispo- 
nível devido  a  uma  manu- 
tenção técnica. 

O  último  e  sétimo  lote 
regular  de  restituições  do 
IRPF  está  previsto  para  15 
de  dezembro  e  deverão  es- 
tar incluídos  todos  os  con- 
tribuintes que  retificaram 
as  declarações. 

O  METRO 


da  que,  em  primeiro  lugar, 
avalie  o  perfil  da  dívida.  A 
prioridade,  diz,  deve  ser 
dada  a  dívidas  que  podem 
implicar  na  penhora  de 
bens  como  carro  e  casa. 

No  caso  de  dívidas  com 
cartão  de  crédito  e  cheque 
especial,  que  têm  os  maio- 
res juros  do  mercado,  para 
Domingos,  a  melhor  op- 
ção é  segurar  o  dinheiro  e 
negociar  o  parcelamento 
do  valor  a  juros  mais  bai- 
xos. "Se  decidir  usar  o  13°, 
será  para  zerar  o  limite  do 
cartão  ou  cheque." 

O  consumidor  que  não 
está  indimplente,  mas  não 
guarda  dinheiro,  pode  re- 
servar 50%  do  13°  para  ini- 


BRENO  FORTES/CBPRESS/AE 


Aéreas  são 
notificadas 
pelo  MJ 

Gol,  Tam,  Avianca,  Azul  e 
Webjet  foram  notificadas 
pelo  Ministério  da  Justiça 
para  prestar  esclarecimen- 
tos sobre  o  direito  de  as- 
sistência aos  passageiros. 
As  empresas  têm  até  o  dia 
10  para  dar  detalhes  das 
providências  que  estão 
sendo  tomadas  em  caso  de 
atrasos  e  cancelamentos 
de  voos. 

Segundo  o  Código  de  De- 
fesa do  Consumidor,  as  em- 
presas devem  prestar  infor- 
mações claras  sobre  os  ser- 
viços e  eventuais  altera- 
ções. O  direito  de  assistên- 
cia prevê  ainda  alimenta- 
ção adequada,  acomodação 
e  serviço  de  hospedagem. 
As  empresas  também  de- 
vem colocar  funcionários  à 
disposição  dos  passageiros 
para  fazer  o  atendimento. 

#  METRO 


ciar  uma  poupança.  E  bom 
lembrar  que  após  o  13° 
vêm  despesas  extras  de 
início  do  ano,  como  IPVA, 
IPTU  e  material  escolar. 

Para  o  educador  finan- 
ceiro, como  não  possui  re- 
servas, esse  tipo  de  consu- 
midor tem  grandes  chan- 
ces de  se  endividar.  "Ele 
precisa  saber  porque  não 
consegue  poupar",  diz. 

Segundo  Domingos,  o 
ideal  é  fazer  um  diagnósti- 
co financeiro,  anotando  as 
despesas,  por  30  dias,  in- 
cluindo gastos  essências 
como  energia  e  alimenta- 
ção. "Em  geral,  gastamos 
20%  a  mais  do  necessário", 
avalia.  #  metro 


►  Nas  dividas  com  cartão,  educador  recomenda 
negociar  parcelamento  do  valor  | 
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Dilma  é  22a 
pessoa  mais 
poderosa 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  caiu  seis  posi- 
ções no  ranking  de  pes- 
soas mais  poderosas 
do  mundo  da  revis- 
ta Forbes  e  agora 
aparece  na  22a 
posição  da  lista. 

O  presidente 
dos  EUA 
Barack 
Obama, 
recupe- 


rou o  primeiro  lugar, 
que  estava  com  o  presi- 
dente chinês  Hu  Jintao, 
agora  o  3o. 
Em  2o  lugar 
aparece  o 
premie  rus- 
so, Vladi- 
mir Putin. 
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Síria  aceita 
proposta  de  paz 


O  regime  do  presidente 
Bashar  Assad  aceitou  on- 
tem a  proposta  da  Liga  Ára- 
be para  acabar  com  a  guer- 
ra entre  manifestantes  e 
Exército  no  país. 

A  proposta  pede  que  Sí- 
ria retire  das  ruas  todo  seu 
aparato  militar,  encerre  a 
repressão  às  manifestações 
da  oposição,  solte  todos  os 
prisioneiros  políticos  e  dê 
início  a  um  diálogo  envol- 
vendo o  governo  e  os  oposi- 
tores de  Assad,  que  exerce 
o  cargo  de  presidente  do 
país  desde  2000.  A  Liga  Ára- 
be se  propõe  a  intermediar 


o  diálogo  nacional  a  partir 
das  próximas  semanas. 

Segundo  o  ministro  de 
Relações  Exteriores  do  Ca- 
tar, Hamad  bin  Yasem  al- 
Zani,  presidente  do  grupo 
de  contato  da  Liga,  o  mais 
importante  neste  momen- 
to é  garantir  o  fim  da  vio- 
lência. "Desejamos  que  o 
cumprimento  desses  pon- 
tos seja  sério  e  imediato, 
no  que  se  refere  ao  fim  dos 
assassinatos,  à  libertação 
dos  presos  e  ao  fim  de  toda 
atividade  armada",  afir- 
mou o  chanceler. 
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Assange  vai  ter 
de  voltar  à  Suécia 


O  Responsável  pelo  Wikileaks,  site  que  vazou  documentos  secretos 
dos  EUA,  vai  ter  de  responder  a  acusações  de  estupro  em  Estocolmo 


O  Tribunal  Superior  britâ- 
nico decidiu  ontem  pela 
extradição  à  Suécia  do  fun- 
dador do  Wikileaks,  Julian 
Assange.  O  ativista  é  acu- 
sado de  estupro  no  país  es- 
candinavo, para  onde  deve 
ser  enviado  nos  próximos 
14  dias.  Se  a  corte  londrina 
tivesse  se  posicionado  a 
seu  favor,  o  australiano  es- 
taria livre  de  vez  do  risco 
de  responder  às  acusações 
da  promotoria  sueca. 

Assange  é  acusado  por 
duas  mulheres  de  três  de- 
litos de  agressão  sexual  e 


"Posso  ser  uma 
espécie  de  porco 
chauvinista,  mas 
não  sou  estuprador, 
e  apenas  uma  visão 
distorcida  das 
políticas  sexuais 
pode  me 

transformar  num/9 

JULIAN  ASSANGE 

um  de  estupro.  Ele  admi- 
te sexo  consensual,  nega 
qualquer  crime  e  afirma 
estar  sendo  alvo  de  perse- 


guição política  devido  às 
atividade s  do  Wikileaks, 
que  provocou  a  ira  dos 
EUA  ao  divulgar  cerca  de 
250  mil  documentos  se- 
cretos da  Casa  Branca.  A 
defesa  teme  que  a  extradi- 
ção à  Suécia  seja  parte  de 
um  plano  para,  ao  final, 
enviar  o  ativista  à  Was- 
hington. 

O  australiano  foi  detido 
no  final  do  ano  passado 
em  Londres,  após  a  expedi- 
ção de  uma  ordem  de  pri- 
são europeia.  Depois  de 
passar  nove  dias  preso,  As- 


sange está  em  liberdade 
condicional  desde  16  de 
dezembro  e  vive  na  casa 
de  um  amigo. 

Além  dos  problemas  na 
Justiça,  Assange  precisa  se 
preocupar  também  com  as 
finanças  do  Wikileaks.  O 
setor  financeiro  faz  um 
boicote  com  a  suspensão 
de  pagamentos  ao  site,  o 
que  levou  à  interrupção 
nas  suas  atividade s. 

/^k  HENRIQUE  RIBEIRO 

\  t-  M  METRO  SÃO  PAULO 


Europa  busca  final  feliz 
em  cúpula  do  G20 


JEAN-PAUL  PELISSIER/REUTERS 


Pilares  do  plano 
contra  a  crise 

Recapitalização  bancária  J 
no  valor  de  106  bilhões 
de  euros 


►  Manifestantes  (um  deles  com  uma  mascara  de  Nicolas  Sarkozy)  protestam  contra  o  G20 
na  praia  de  Nice,  cidade  vizinha  a  Cannes,  onde  será  realizada  a  cúpula 


Perdão  de  50%  da 
dívida  grega 

Ampliação  do  fundo  de 
resgate  europeu  para 


! 


A  pequena  cidade  francesa 
de  Cannes,  palco  de  uma 
das  principais  premiações 
do  cinema  mundial,  esten- 
de hoje  o  tapete  vermelho 
aos  atores  principais  de 
uma  saga  que  tem  sucessi- 
vas continuações  desde 
2008:  a  crise  económica 
mundial,  que  estrangula  a 
zona  do  euro.  Um  enredo 
que,  embora  já  seja  cliché, 
ainda  desafia  as  autorida- 
des que  estarão  na  cúpula 
do  G20  a  encontrar  um  fi- 
nal feliz  para  os  europeus. 


8 bilhões  de  euros 
seriam  enviados  pe- 
la França  à  Grécia,  mas 
Paris  ameaça  cancelar 
a  ajuda  se  os  gregos 
não  aceitarem  o  plano 
de  resgate  proposto 
pela  União  Europeia. 

A  vilã  da  história  é  a 
Grécia,  uma  espécie  de 
zumbi  que  não  se  mantêm 
nem  vivo,  nem  morto. 
Com  a  economia  devasta- 
da, a  única  alternativa 
para  a  tragédia  grega  é  re- 


correr aos  pacotes  de 
ajuda  financeira  da  União 
Europeia.  Os  'poderosos 
chefões',  no  entanto,  exi- 
gem cortes  profundos  de 
gastos  públicos  para  con- 
ceder o  dinheiro,  o  que 
gera  revolta  entre  o  povo 
grego. 

Para  amenizar  a  situa- 
ção, o  governo  pretende 
convocar  um  plebiscito  so- 
bre a  aceitação  da  ajuda  às 
vésperas  da  cúpula,  o  que 
irritou  potências  como  a 
Alemanha  e  a  França,  que 


pressionam  a  Grécia  a 
adotar  rapidamente  as 
medidas  de  austeridade.  O 
plano  europeu,  que  será 
detalhado  a  partir  de  hoje 
em  Cannes,  depende  da 
recuperação  grega  para 
devolver  a  estabilidade  à 
região  e  impedir  que  o  ro- 
teiro da  economia  euro- 
peia se  torne  um  filme  de 
terror. 
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ao  teatro, 

favela  é  isso  aí 

O  Mostra  promovida  por  ONG  reúne  shows,  filmes  e  debates 
produzidos  nas  periferias  de  Belo  Horizonte  O  Programação, 
que  começa  hoje  e  vai  até  domingo,  é  gratuita 


Dar  visibilidade  às  diversas 
produções  artísticas  reali- 
zadas nas  vilas  e  favelas. 
Esse  é  o  objetivo  da  primei- 
ra "Mostra  Favela  é  isso  aí" 
que,  de  hoje  a  domingo, 
vai  levar  para  o  teatro  mú- 
sicas e  vídeos  de  grupos  da 
periferia  da  capital. 

Na  programação,  haverá 
o  lançamento  de  seis  CDs 
gravados  nos  estúdios  da 
ONG  Favela  é  isso  aí.  Os  ar- 
tistas foram  selecionados 
através  de  edital  público. 
Além  de  gravarem  discos, 
os  músicos  tiveram  a  opor- 
tunidade de  produzir  um 


videoclipe  que  também  se- 
rá exibido  na  mostra. 

O  evento  contará  ainda 
com  a  terceira  edição  do 
"Festival  Imagens  da  Cultura 
Popular  Urbana"  que  vai 
exibir  35  filmes.  As  produ- 
ções focam  as  manifestações 
culturais  das  favelas  de  todo 
o  país  e  provocam  reflexões 
sobre  as  condições  de  vida 
dos  seus  moradores.  Nelas 
são  abordados  temas  como  a 
violência,  a  desapropriação  e 
as  dificuldades  cotidianas.  A 
novidade  para  este  ano  é  a 
presença  de  filmes  de  longa 
e  média  metragens. 


"É  um  festival  que  inte- 
gra o  Brasil  todo,  que  se  in- 
sere na  linha  dos  festivais 
como  o  Visões  Periféricas, 
no  Rio,  o  Cinecufa,  em  Bra- 
sília, e  o  KinoOikos,  em 
São  Paulo",  avalia  o  coorde- 
nador artístico  da  ONG,  Cé- 
sar Maurício. 

Toda  a  programação  da 
mostra  é  gratuita  e  pode 
ser  conferida  no  site  fave- 
laeissoai.com.br.  o  metro  bh 

No  Sesc  Palladium  (r.  Rio  de 
Janeiro,  1.046  -  Centro). 
De  hoje  a  06/11. 
Gratuito. 


Um  pedacinho  da  Argentina  em  BH 


Uma  mistura  de  música  la- 
tina vai  invadir  esta  noite 
de  quinta-feira  na  capital.  O 
músico  uruguaio  Alejandra 
Lopez  e  o  bailarino  de  tan- 
go argentino  Navir  Salas 
apresentam  "Al  Sur  -  tango 
para  hoje". 

O  show  propõe  uma  via- 
gem pela  história  do  tango, 
de  Gardel  a  Piazzolla,  pas- 
sando pelas  composições  de 
Lopez.  Além  do  estilo  ar- 
gentino, o  trabalho  traz  in- 
fluências atuais  mescladas 
ao  chorinho  e  ao  jazz. 


A  apresentação  faz  parte 
do  projeto  "Mano  a  Mano", 
desenvolvido  pelos  artistas 
em  2008,  com  o  objetivo  de 
divulgar  a  cultura  do  tango 
em  Minas.  O  show  conta 
ainda  com  os  músicos  Pablo 
Lee,  Matheus  Félix  e  Rodri- 
go Lana  e  a  bailarina  Débora 
Ambrosano.  o  metro  bh 

No  Conservatório  da  UFMG 
(av.  Afonso  Pena  1534  - 
Centro). 

Hoje  e  amanhã  às  20h. 

R$  12  (inteira)  e  R$  6  (meia). 


Filarmónica 
de  graça 

A  Orquestra  Filarmónica 
apresenta  hoje  o  concerto 
de  encerramento  de  seu 
III  Labortório  de  Regên- 
cia, uma  iniciativa  para 
jovens  regentes  pratica- 
rem com  uma  orquestra 
profissional.  No  repertó- 
rio, a  Sinfonia  de  n°  9, 
"Do  Novo  Mundo",  de 
Dvorák.  #  metro  bh 

No  Sesc  Palladium  (r.  Rio 
de  Janeiro,  1.046  -  Centro) 
Hoje  às  20h30 


cultura 


De  portas 
abertas  para 
o  mundo 

O  seminário/works- 
hop  "BH  de  portas 
abertas  para  o  mun- 
do", que  começa  hoje 
e  vai  até  sábado,  pre- 
tende lançar  uma 
campanha  que  posi- 
ciona Belo  Horizonte 
como  a  capital  da  cul- 
tura na  Copa  de  2014, 
O  evento  é  uma  ini- 
ciativa da  ONG  Conta- 
to  e  da  prefeitura  mu- 
nicipal e  vai  reunir  es- 
pecialistas em  gestão 
cultural,  turismo  e 
comunicação.  Os 
debates  vão  abor- 
dar temas  como 
cultura  e  juventude. 
O  seminário  é  gratui- 
to, mas  para 
participar  é 
U  preciso  con- 
firmar presen- 
ça pelo  telefone 
3277-4735.  A  progra- 
mação completa  está 
disponível  no  site  cul- 
turaejuventude.org. 

O  METRO  BH 


10  mPt™\/^  riPrlarlpÇ  www.metropoint.com 

ICUW  VQI    IdJGUCD  QUINTA-FEIRA,  3  DE  NOVEMBRO  DE  2011 


Aplicativo  do 
Google  vai 
ser  reformado 

O  Usuários  de  iPhone,  iPad  e  iPod 
touch  ficam  sem  novidade  no 
acesso  ao  Gmail  de  seus  aparelhos 


O  novo  aplicativo  de  aces- 
so ao  Gmail  para  o  siste- 
ma operacional  iOS,  da 
Apple,  durou  pouco:  ape- 
nas algumas  horas  depois 
de  lançar  o  novo  progra- 
ma, o  Google  teve  de  reti- 
rá-lo do  ar  devido  a  falhas. 

"O  aplicativo  para  iOS 
que  lançamos  hoje  conti- 
nha um  bug  no  sistema  de 
notificações.  Retiramos  o 
aplicativo  para  consertar 
o  problema.  Pedimos  des- 
culpas", publicou  a  equipe 
responsável  pelo  desen- 
volvimento do  Gmail  em 
sua  conta  no  Twitter. 

O  recurso  de  notifica- 


ções, que  permitiria  ao 
aplicativo  receber  men- 
sagens automaticamente 
e  avisar  o  usuário,  não 
pôde  ser  utilizado.  Outra 
crítica  muito  recebida 
pelo  Google  indicava  que 
a  usabilidade  do  aplicati- 
vo não  trazia  nenhuma 
novidade,  já  que  ele  é 
uma  reprodução  da  tela 
de  acesso  tradicional  pe- 
la internet. 

Muitos  usuários  relata- 
ram, ainda,  que  uma  men- 
sagem de  erro  (foto  abai- 
xo) era  exibida  assim  que  o 
programa    era  iniciado. 
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Jâemame: 


!0uglc  Account 


5 


no  valid  'aps-environment' 
entitlement  string  found  for 
application 


Telefones: 

0/xx/3l33;  _  _ 
0/xx/3l  3349-5307  (comercial) 


O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário 
superior  a  20  milhões  de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint 
venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da  Metro 
Internacional.  E  publicado  e  distribuído  gratuitamente 
de  segunda  a  sexta  em  São  Paulo,  ABC  paulista,  Santos, 
Campinas,  Rio  de  Janeiro,  Curitiba,  Belo  Horizonte 
e  Porto  Alegre,  somando  mais  de  440  mil  exemplares. 


Metro  é  o  maior 
jornal  do  mundo, 
segundo  o 
Guinness  Livro 
dos  Recordes 
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Leitor  fala 

Falta  de  medicamentos 

Em  resposta  à  carta  publicada  no  dia  24  de  ou- 
tubro, sobre  falta  de  medicamento  em  posto  de 
saúde  do  bairro  Barreiro  de  Cima,  a  Prefeitura 
de  Belo  Horizonte  (PBH)  esclarece  que  o  medi- 
camento fluoxetina  já  chegou  ao  almoxarifado 
da  Secretaria  Municipal  de  Saúde  e  está  em 
fase  de  conferência.  Em  breve,  o  medicamento 
estará  disponível  nos  centros  de  saúde.  No  mês 
de  setembro,  segundo  a  PBH,  foram  distribuí- 
das 490  mil  cápsulas  de  fluoxetina. 
Alcione  Lara  -  Belo  Horizonte,  MG 

Prefeitos  destituídos 

Sobre  a  matéria  de  autoria  do  repórter  Thiago 
Ricci,  que  se  refere  aos  prefeitos  que  foram  des- 
tituídos, gostaria  de  falar  sobre  a  prefeitura  de 
Itaúna.  Está  uma  vergonha.  A  praça  central,  por 
exemplo,  foi  destruída  e  até  agora,  há  mais  de 
um  ano,  nada  foi  realizado.  Trata-se  de  um  ver- 
dadeiro descaso  para  com  uma  cidade  que  já 
foi  considerada  a  primeira  cidade  educativa  de 
Minas  Gerais. 

Otacílio  Marinho  -  Itaúna,  MG 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Os  invasores 
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55  metr@web 


metr©Pergunta 


O  que  você  achou  da  campanha 
feita  na  internet  para  que  Lula 
trate  seu  câncer  no  SUS? 


@carolandradeca:  Acho  que 
uma  doença  como  essa  não 
pode  ser  usada  como 
brincadeira  ou  revanche. 
É  realmente  difícil  fazer 
tratamento  no  SUS. 

(aErickson  Ricci:  Seria  o 
melhor  exemplo  que  ele 
poderia  dar  para  o  Brasil. 
A  melhor  propaganda  já 
feita.  Mas,  duvido  muito. 

@rafadeborest:  Uma  pura 
demonstração  de  ódio  e 
rancor  das  pessoas  com 
nosso  ex-p residente. 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


por  Farini 
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Horóscopo 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Controle  seu  mau  hu- 
mor a  qualquer  preço. 
Cuidado  com  o  que  faz,  estará 
irritadiço,  pouco  diplomático 
e  propenso  a  atitudes  muito 
drásticas. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Mudanças  repentinas 
acontecerão  por  uma 
decepção  com  alguma  pes- 
soa. Continue  com  sua  rotina 
para  superar  o  momento  e 
ter  menos  problemas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Enxergue  sua  realidade 
profissional  como  ela  é. 
Evite  gastar  muito  dinheiro. 
Você  presia  ser  prudente 
com  suas  finanças  e  com 
seus  contratos. 


Câncer (21/6  a  22/7) 

Talvez  seja  bom  você 
não  se  mostrar  muito 
exigente  no  trabalho.  Seu  chefe 
pode  achá-lo  antipático  e  isso 
pode  prejudicá-lo.  Seja  prudente 
e  controle  sua  ambição. 

„  Leão  (23/7  a  22/8) 

Em  casa,  a  vida  pode 
1  *      estar  mais  confortável 
e  feliz,  aproveite  para  se 
equilibrar.  Será  um  período 
bom  para  os  negócios,  tire 
proveito. 


rfc  Virgem  (23/8  a  22/9) 
1     Possibilidades  de  fazer 


otimos  negócios  e  ter 
bons  lucros.  Bom  para  viagens 
ao  exterior,  que  farão  bem  ao 
seu  espírito.  Será  um  período 
de  paz  e  harmonia. 

^rj-  Libra  (23/9  a  22/10) 
q)  \  vC  Será  um  período  em 
que  sua  fé  e  suas  cren- 
ças religiosas  passarão  por 
uma  reafirmação.  Você  vai  se 
sentir  mais  próximo  do  meio 
espiritual. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Seja  cuidadoso,  pois  vo- 
cê pode  ter  problemas 
fiscais  ou  multas  de  trânsito. 
Não  é  um  bom  período  para 
resolver  problemas,  terá  mui- 
tos obstáculos. 

f5*  Sagitá  rio  (22/11  a  21/12) 

pj — •  Cuide  bem  do  seu  di- 

nheiro  e  seja  muito  eco- 
nómico, pois  vai  passar  por 
uma  época  de  vacas  magras. 
Corte  tudo  que  é  supérfluo  e 
previna-se. 


Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Cuidado  com  a  sua  saú- 
de! Talvez  você  estará 
exagerado  em  tudo  que  faz, 
assim,  vai  comer  demais  e  de 
forma  desregrada.  Você  pode- 
rá engordar. 

<^      Aquário  (21/1  a  19/2) 

N-\   A  circulação  sanguínea 
pode  ficar  alterada  e  seu 
organismo  pode  tender  a 
doenças.  Tente  procurar  um 
médico  para  se  previnir  de 
problemas  mais  sérios. 

^>     Peixes  -  20/2  a  20/3 
o3   Momento  em  que  você 
ficará  preguiçoso  e  des- 
preocupado com  tudo.  Pode 
gastar  mais  dinheiro  do  que 
deveria,  por  excesso  de  gene- 
rosidade. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade 
Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Infor- 
mações 11 4994-4327.  Rua  das  Figuei- 
ras, 2.146,  Sto.  André/SP. 
Atendimentos  On-line  com  a  Equipe 
Tânia  Gori  www.taniagori.com.br.  Par- 
ticipe no  dia  9,  às  20h,  da  palestra  gra- 
tuita sobre  "A  Fórmula  do  Sucesso". 


metrocultura 


www.metropoint.com  11 

QUINTA-FEIRA,  3  DE  NOVEMBRO  DE  2011 


'A  embriaguez 

do  sucesso' 

O  Filme  do  diretor  Alexander  Mackendrick  é  destaque  de  hoje  no  Cine 
Humberto  Mauro  O  A  sessão  é  gratuita 


Sidney  Falco  (Tony  Curtis)  é 
capaz  de  qualquer  coisa  pa- 
ra alcançar  o  sucesso,  in- 
clusive realizar  um  traba- 
lho sujo  para  o  colunista  J. 
J.  Hunsecker  (Burt  Lancas- 
ter).  O  serviço  é  acabar  com 
o  romance  entre  um  músi- 
co e  a  irmã  do  jornalista. 

Esse  é  o  enredo  de  "A 
embriaguez  do  sucesso", 
filme  de  1957  que  será  exi- 
bido hoje.  A  sessão  faz  par- 
te do  projeto  "História  per- 
manente do  cinema",  que 
todas  as  quintas  traz  obras 
clássicas  para  o  público. 

O  METRO  BH 

No  Cine  Humberto  Mauro  (av. 
Afonso  Pena,  1.537  -  Centro). 
Hoje  às  I7h. 
Gratuito. 


►  Cena  do  clássico  em  exibição  hoje  na  capita 


Mais  uma  de  Lindsay 


A  atriz  Lindsay  Lohan  foi 
condenada  a  30  dias  de  ca- 
deia por  violar  a  condicio- 
nal. Ela  faltou  a  sessões  de 
terapia  e  cometeu  erros 
em  serviços  comunitários. 
A  atriz  foi  recomendada, 
ainda  a  não  tuitar  sobre 
suas  experiências  durante 
os  trabalhos  condicionais. 
Lindsay  Lohan,  protago- 
nista de  'Meninas  malva- 
das', enfrenta  problemas 
com  a  justiça  desde  2007, 
quando  foi  detida  por  diri- 
gir embriagada.©  metro  rio 


EVAN  AGOSTINI/GETTY  IMAGES 
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►  Lindsay  Lohan  foi  condena  a  30  dias  de  prisão 


Lautner  vai 
filmar  com 
Van  Sant 

Astro  da  "Saga  Crepúscu- 
lo", o  ator  Taylor  Lautner, 
de  19  anos,  será  protagonis- 
ta do  próximo  filme  de  Gus 
Van  Sant,  cineasta  conheci- 
do pelo  estilo  pessoal  em 
filmes  como  "Elephant"  e 
"Milk". 

Não  há  ainda  detalhes 
sobre  o  projeto.  Apenas  que 
o  longa,  uma  produção  de 
baixo  orçamento,  será  ba- 
seado em  um  artigo  de  não- 
ficção  publicado  pela  revis- 


Baby,  Baby! 


►  Bieber:  ele  garante  não  ser  o  papai 


The  kid  is  not  my  son' 

Justin  Bieber  não  disse  literalmente  a  frase  acima 
("O  menino  não  é  meu  filho"  uma  alusão  ao  refrão 
de  "Billie  Jean"  de  Michael  Jackson).  Mas  poderia 
ter  dito.  A  assessoria  de  imprensa  do  astro 
canadense  divulgou  nota  negando  que  o  cantor,  de 
17  anos,  seja  pai  de  um  bebe  de  três  meses.  Uma  fã 
de  Bieber  entrou  com  um  processo  no  qual  pede 
reconhecimento  de  paternidade.  Mariah  Yeater, 
de  20  anos,  afirma  que  engravidou  após  ter  feito 
sexo  com  o  cantor  depois  de  um  show  em  Los 
Angeles.  "Ele  me  disse  que  era  a  sua  primeira  vez", 
diz  Mariah  no  processo. 


GETTY  IMAGES 


ta  "New  York  Magazine"  e 
escolhido  pelo  próprio  ator. 
As  filmagens  devem  come- 
çar em  abril  de  2012. 

No  próximo  dia  18,  Laut- 
ner poderá  ser  visto  em 
Crepúsculo:  Amanhecer  - 
Parte  1.  o  metro 


Breve 


No  caminho 
do  pai 

ESTREIA.  Filho  do  consa- 
grado cineasta  cana- 
dense David  Cronen- 
berg  (diretor  dos  filmes 
"A  Mosca"  e  "Marcas  da 
Violência"),  Brandon 
Cronenberg  vai  estrear 
na  direção  cinemato- 
gráfica com  o  longa 
metragem  "Antiviral", 
estrelado  por  Caleb  Jo- 
nes. O  METRO  RIO 


S>N\\\\^\\\\™ 


RADIO  AM  ESTA  ONDA  VAI  LONGE 





A  MAIOR  COBERTURA  E  AS  MAIORES  AUDIÊNCIAS  DO  BRASIL 
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"Deitar  de 
lado  é  a 
forma  correta 
para  dormir. 
Muitas 
pessoas 
deitam  de 
costas  no 
colchão  das 
lojas  e  isso 
resulta  em 
escolha 
errada." 

MÁRCIO  TREVIZAN, 
GERENTE  COMERCIAL  DA 
COPEL  COLCHÕES 


O  Qualidade  de  sono  pode  ser  diretamente  afetada  por 
colchão  inadequado  O  Dormir  em  superfície  dura  ou 
mole  demais  pode  alterar  a  posição  natural  da  coluna 


Rigidez  necessária 


Apesar  de  confortáveis  no  primeiro  instante,  os  colchões  muito 
moles  causam  grandes  danos  à  coluna.  A  solução  é  escolher  um 
que  esteja  no  meio  termo  entre  o  mole  e  o  rígido  demais 


Dormir  bem  é  fundamen- 
tal para  garantir  descanso 
físico  e  mental  a  qualquer 
pessoa.  Segundo  especia- 
listas, um  adulto  deve  ter 
entre  7  e  10  horas  de  sono 
por  noite,  mas  é  baixo  o 
número  de  pessoas  que  al- 
cançam o  período  necessá- 
rio de  descanso. 

A  qualidade  do  sono  re- 
flete  no  rendimento  e  efi- 
ciência durante  o  período 
em  que  estamos  acorda- 
dos. O  que  pouca  gente  sa- 
be é  que  aquele  "sono  pi- 
cado" (quando  acordamos 
várias  vezes  durante  a  noi- 
te) pode  ser  culpa  do  des- 
conforto causado  por  um 
colchão  incorreto  para  o 
biótipo  da  pessoa  e  que 
não  acomoda  bem  a  colu- 
na cervical. 

Na  hora  de  escolher  o 
colchão  ideal,  o  primeiro 
passo  é  observar  o  peso  de 
quem  vai  dormir  nele.  Se- 
gundo o  gerente  comer- 
cial da  Copei  Colchões, 
Márcio  Trevizan,  os  col- 
chões de  espuma  possuem 
uma  tabela  de  biótipo  que 
deve  ser  respeitada.  Por 
exemplo,  um  colchão  com 
densidade  28  é  ideal  para 
pessoas  com  até  80  quilos. 
A  indicação  vem  na  emba- 
lagem com  a  letra  D  e  exi- 
be quanto  o  colchão  vai 
ceder  à  pressão  da  massa 
do  usuário,  de  acordo  com 
o  volume  por  metro  cúbi- 
co de  espuma. 

"Isso  é  um  grande  pro- 
blema para  colchões  de 
casal,  pois  leva-se  em  con- 


ta o  peso  maior  entre  os 
dois  e  o  mais  leve  acaba 
sofrendo  com  a  rigidez, 
pois  o  ombro  e  o  quadril 
não  são  capazes  de  ceder 
a  espuma  até  que  a  coluna 
fique  na  posição  correta", 
analisa. 

Os  problemas  também 
acontecem  com  um  col- 
chão mole  demais.  Se  a 
pessoa  estiver  deitada  de 
lado  ou  de  barriga  para  ci- 
ma, a  superfície  vai  acom- 
panhar as  pressões  do  cor- 
po e  fazer  com  que  a  colu- 
na fique  desalinhada. 

A  postura  errada  exige 
demais  dos  músculos 
quando  deveria  ser  exata- 
mente  o  contrário:  eles 
precisam  relaxar. 

Para  amenizar  as  dife- 
renças de  peso  e  obter 
mais  conforto  na  melhor 
hora  do  dia,  o  especialista 
indica  os  colchões  de  mo- 
la. "Além  de  maior  dura- 
bilidade, eles  são  mais 
anatómicos,  não  depen- 
dem de  faixa  de  peso  e  se 
adequam  melhor  às  dife- 
renças, pois  o  movimento 
de  uma  pessoa  não  inter- 
fere no  conforto  da  ou- 
tra", explica. 

As  espumas  mais  co- 
muns que  revestem  os  col- 
chões de  molas  são  de  lá- 
tex ou  viscoelástico  e  pos- 
suem alta  capacidade  de 
absorção  de  vibrações  sem 
abrir  mão  do  conforto. 


CAMILA  DO  BEM 

METRO  SÃO  PAULO 
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Blush  em 

dose  tripla 


O  Blush  de  três  tonalidades  é 
mais  natural  e  tem  efeito  degrade 
O  Cada  formato  de  rosto  merece 
atenção  especial  na  hora  do  make 


Três  em  um.  Essa  é  a  nova 
aposta  das  empresas  de 
cosméticos  com  o  lança- 
mento dos  blushs  que 
unem  três  tons  diferentes 
em  uma  única  embalagem. 

"O  rosto  tem  cores  dife- 
rentes. Por  isso,  o  blush  em 
três  fases  dá  um  efeito  de- 
gradê  na  região  em  que  é 
aplicado",  explica  Marcos 
Costa,  maquiador  da  Natu- 
ra. Para  ter  esse  efeito,  bas- 
ta passar  o  pincel  em  círcu- 
los sobre  os  três  tons  do 
blush  e  aplicá-lo  na  face.  Os 
tons  do  cosmético  também 
podem  ser  usados  separa- 
damente, basta  observar 
qual  cor  é  a  mais  indicada 
para  cada  tipo  de  pele. 

Para  deixar  as  boche- 
chas rosadas  na  medida 
certa,  o  segredo  está  na 
aplicação.  Após  preparar  a 
pele  -  com  base,  corretivo 
e  pó  facial  -  e  marcar  os 


olhos,  o  blush  deve  ser 
aplicado  nas  bochechas. 
"Dê  um  sorriso  para  passar 
o  blush  no  local  correto  das 
maçãs  da  face",  explica  o 
maquiador. 

O  produto  deve  ser  pas- 
sado de  fora  para  dentro 
do  rosto,  a  partir  do  osso 
da  bochecha.  Para  finalizar 
a  maquiagem,  também  é 
recomendável  aplicar  o 
blush  em  outras  partes  da 
face,  de  acordo  com  cada 
formato  de  rosto:  oval,  qua- 
drado, redondo  ou  triangu- 
lar inverso. 

Para  o  dia,  tons  terrosos, 
rosados  e  sem  brilho  são  os 
mais  indicados,  pois  dei- 
xam o  look  natural.  O 
blush  mais  escuro  é  reco- 
mendável para  a  noite. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Rosado 

Mais  opaco  do  que 
as  outras  cores,  o 
tom  do  meio  é  indi- 
cado para  peles 
morenas  claras. 
Quando  misturado 
com  os  outros  tons, 
deixa  a  maçã  da 
face  com  uma 
certa  leveza 


Novo  blush  mistura  os  tons  e  deixa  a 
maçã  da  face  com  uma  cor  mais  natural 
Efeito  degrade  acompanha  as 
diferentes  tonalidades  do  rosto 


Roxo 

Tom  mais  escuro 
do  blush  é  opaco 
e  quebra  o  brilho 
das  cores  claras 


Brilho 

Tom  mais  claro 
do  blush  tem  um 
leve  brilho  que 
dá  volume  à 
maçã  da  face 


Além  das  bochechas,  o  blush  pode  ser  aplicado  levemente 
em  outras  partes  da  face,  de  acordo  com  o  tipo  de  rosto 


Oval 

testa  (próximo  ao  cabelo) 
laterais  da  face 
queixo 


Redondo 

Parte  inferior  do  rosto 


Triangular 
inverso 


têmporas 
queixos 


Quadrado 


têmporas 
laterais  da  face 


O  pincel  certo  faz  a 
diferença  na  hora  da 
aplicação  do  blush. 
Para  o  maquiador 
Marcos  Costa,  a  me- 
lhor opção  é  o  pincel 
chanfrado.  "Por  ser 
triangular,  esse  pin- 
cel se  adapta  ao  for- 
mato do  rosto",  diz. 
Os  pincéis  arredonda- 
dos também  são  indi- 
cados. O  único  cuida- 
do na  hora  de  aplicar 
o  blush  na  face  é  dei- 
<:á-lo  uniforme  e  sem 
lanchas,  mp 
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esporte 


AMÉRICA 

Coletivo  com 
novidades 

O  treinador  Givanil- 
do  Oliveira  realizou 
um  coletivo  cheio  de 
novidades.  A  boa  no- 
tícia ficou  por  conta 
do  zagueiro  Ander- 
son, que  voltou  de 
contusão  e  treinou 
normalmente. 

Além  dele,  o  lateral 
Thiago  Carleto  e  o 
atacante  Fábio  Júnior 
apareceram  no  time 
titular.  Eles  substituí- 
ram Gilson  e  Alessan- 
dro, que  estão  sus- 
pensos para  o  jogo 
contra  o  Corinthians, 
em  Uberlândia.  A  ou- 
tra novidade  foi  o  ar- 
mador Caleb,  que  fi- 
cou no  lugar  de  Fabrí- 
cio, que  está  no  de- 
partamento médico 
com  amigdalite. 

O  METRO  BH 


Mais  bem  colocado,  Galo 
é  o  que  menos  arrecada 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


O  Em  uma  posição  mais  privilegiada 
entre  mineiros,  Atlético  ganhou 
menos  dinheiro  com  ingressos 


Os  atleticanos  estão  sorrin- 
do mais  aliviados  após  pas- 
sar o  Cruzeiro  e  se  afastar 
da  zona  do  rebaixamento. 
Mas,  em  termos  de  arreca- 
dação com  bilhetes,  a  dire- 
ção alvinegra  não  tem  moti- 
vo algum  para  comemorar. 

Após  32  rodadas  disputa- 
das, o  Galo  jogou  16  vezes 
em  casa  e  teve  receita  pífia 
com  as  arquibancadas:  R$ 
394.053,04. 

Até  o  América,  com  a 
pior  média  de  público 
(3.881)  do  campeonato,  teve 
arrecadação  melhor  -  R$ 
424.685,  32. 

O  Atlético  só  passou  dos 
R$  20  mil  em  arrecadação 
em  apenas  quatro  oportuni- 
dades: contra  os  populares 
Corinthians,  Flamengo  e 
São  Paulo,  e  diante  do  Atlé- 
tico-GO,  na  5a  rodada,  quan- 
do estava  entre  os  quatro 
melhores  da  tabela. 

As  explicações  para  o  nú- 
mero baixo  são  a  péssima 


15% 

da  receita  atleticana 
é  descontada  por 
dívidas  trabalhistas. 
Até  agora,  o  Galo  já 
perdeu  R$  69.068  em 
penhoras. 


campanha  atleticana  (o  ti- 
me passou  15  rodadas  na 
zona  da  degola),  a  interdi- 
ção do  Mineirão  e  as  dívidas 
trabalhistas  - 15%  da  receita 
são  descontados  todo  jogo. 

O  Cruzeiro  é  o  que  mais 
faturou  entre  os  mineiros, 
com  R$  1.189.399.  Mesmo 
assim,  fica  bem  atrás  do  Co- 
rinthians, líder  em  arreca- 
dação. O  clube  paulista  já 
passou  os  R$  14,2  milhões. 


THIAGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Lucro  da  arquibancada 


Quanto  os  times  mineiros  arrecadaram  com 
ingressos  (descontadas  despesas  e  penhoras) 


Cwl  Cruzeiro 

R$1.189399,13 

América 

■ 

R$424.685,32 

Atlético 

R$394.053,94 

Fonte:  Súmulas  da  CBF 


Breves 


Atleticanos 
acabam  com 
ingressos 

APOIO.  O  torcedor  atletica- 
no  precisou  de  pouco 
mais  de  três  horas  para 
acabar  com  os  16  mil  in- 
gressos de  cadeira,  que  es- 
tavam sendo  comerciali- 
zados por  R$  5. 

Quem  quiser  ver  o  jogo 
contra  o  Grémio,  no  pró- 


ximo sábado,  ainda  pode 
comprar  bilhetes  para  ca- 
deira lateral,  vendidos  por 
R$  50. 

O  METRO  BH 

Raposa  vence  e 
vira  líder 

JÚNIOR.  O  Cruzeiro  venceu 
o  América  por  2  a  0  em 
Pará  de  Minas  e  assumiu  a 
liderança  do  hexagonal  fi- 
nal do  Campeonato  Minei- 
ro da  categoria.  No  próxi- 
mo sábado,  a  Raposa  enca- 
ra o  Atlético,  que  é  o  quar- 
to Colocado.  O  METRO  BH 


Cruzeiro  tem  queda  em  ranking 


REUTERS/GUSTAU  NACARINO 


O  Cruzeiro  continua  entre 
os  cinco  melhores  clubes 
brasileiros,  mas  caiu  dez  po- 
sições. Essa  é  a  avaliação  da 
IFFHS  (Federação  Interna- 
cional de  História  e  Estatís- 
tica do  Futebol),  que  divul- 
gou o  ranking  ontem. 

Os  cruzeirenses  estão  na 
50a  posição,  enquanto  o 
Atlético  caiu  da  193a  para  a 
292a.  O  Santos  é  o  brasileiro 
melhor  colocado,  em  déci- 
mo lugar,  seguido  por  Inter 
(28°),  Vasco  (38°)  e  Grémio 
(39°).  Barcelona  ocupa  a  pri- 
meira colocação,  o  metro  bh 


metr@esporte 
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O  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro  Porto  Alegre,  Antônio  Rodrigo  'Minotauro'  Nogueira 
conta  sobre  a  sua  recente  paixão  pelo  Inter,  os  projetos  futuros  e  o  que  pensa  de  alguns 
adversários  O  Sobre  Chael  Sonnen:  'Quanto  mais  se  fala,  mais  cresce.  Não  dou  crédito' 

MINOTAURO 

'ACREDITO  NA  MINHA  MÃO.  EM 
PÉ  OU  NO  SOLO,  VOU  GANHAR' 


Lenda  do  Pride  (torneio  ja- 
ponês de  Artes  Marciais  Mis- 
tas) e  do  UFC  (Ultimate  Fight 
Championship,  na  sigla  em 
inglês),  o  baiano  Antônio 
Rodrigo  Nogueira  é  conheci- 
do apenas  por  um  apelido 
que  provoca  medo  nos  ad- 
versários que  cruzam  o  seu 
caminho:  Minotauro. 

Treinando  em  Salvador 
com  seu  irmão  gémeo  Ro- 
gério "Minotouro"  e  com  o 
catarinense  Júnior  "Ciga- 
no" dos  Santos,  Minotauro 
atendeu,  de  forma  exclusi- 
va, ao  Metro  Porto  Alegre. 
Confira: 

Metro:  Como  está  sendo  a 
preparação  para  o  UFC  140, 
em  dezembro,  quando  você 
luta  contra  o  Frank  Mir,  um 
velho  conhecido  (Minotauro 
foi  finalizado  pelo  norte-ame- 
ricano  em  2008)? 
Minotauro:  É  um  cara  que 
já  lutou  comigo,  mas  eu 
não  estava  nas  melhores 
condições.  Vinha  me  recu- 
perando de  lesão.  Agora, 


penso  que  a  história  será 
bem  diferente. 

O  Mir  é  faixa  preta  em  jiu- 
jitsu  e  caratê.  Como  será  a  es- 
tratégia para  lutar  com  al- 
guém que  luta  bem  em  pé  e 
no  solo? 

A  estratégia  para  lutar 
com  ele  é  encurtar  a  dis- 
tância, fazer  um  boxe  em 
curta  distância,  não  permi- 
tindo joelhadas.  Se  puder 
levar  a  luta  para  o  chão,  tu- 
do bem,  mas  em  pé  eu 
também  confio  na  minha 
mão. 

Sobre  as  polémicas  com  o 
Chael  Sonnen  (lutador  norte- 
am  eriça  no  que  provoca  os 
brasileiros),  o  que  você  pode- 
ria dizer  dele? 
Eu  não  tenho  o  que  falar 
desse  cara.  Quanto  mais 
se  fala  dele,  mais  ele  cres- 
ce. Ele  vive  em  cima  do 
que  eu  falo,  do  que  o  An- 
derson Silva  fala.  Então,  eu 
não  dou  crédito  algum  pa- 
ra ele. 


O  Júnior  "Cigano"  está  pronto 
para  bater  o  Cain  Velasquez 
(detentor  do  cinturão  dos  pe- 
sos-pesados),  no  dia  12  de  no- 
vembro? 

Acredito  que  sim.  Ele  ama  o 
que  faz  e  é  um  dos  mais 
completos  do  UFC,  tanto  no 
boxe,  como  no  muay  thay  e 
wrestling  (a  luta  greco-ro- 

"O  Cigano  é 
muito  completo. 
Ele  vai  trazer 
mais  um  título 
para  o  Brasil." 

MINOTAURO  EM  REFERÊNCIA  AO 
PUPILO  JÚNIOR  "CIGANO" 


FERNANDO  FLORES/DIVULGAÇÃO 


mana,  esporte  olímpico  que 
é  uma  modalidade  do  wres- 
tling). O  Cigano  vai  ganhar 
mais  um  título  para  o  Brasil. 

No  UFC  Rio,  você  lutou  pres- 
sionado por  ter  ficado  muito 
tempo  parado  por  lesão  e  por 
ter  vindo  de  derrota.  No  úl- 
timo final  de  semana,  o  Mirko 
Cro  Cop  estava  ameaçado  de 
demissão  caso  perdesse  mais 
uma,  o  que  acabou  aconte- 
cendo. Ele  se  aposentou  ao  fi- 
nal. Como  você  enxerga  essa 
pressão  aos  atletas  mais  ex- 
perientes? 

Acho  que  é  muito  ruim  pa- 
ra o  lutador.  Ele  acaba  não 
soltando  o  seu  jogo.  As  pes- 
soas acabam  não  vendo  a 
nossa  história  no  esporte  e 
criticam.  Tem  lutador  que 
perde  três,  quatro  lutas  se- 
guidas e  continua  na  mes- 
ma. Eu  perdi  uma  e  já  veio 
toda  essa  história  de  que  eu 
já  estava  derrotado.  Mas  eu 
solto  o  meu  jogo.  Não  estou 
nem  aí.  Vou  para  matar  ou 
morrer. 


A  parceria  com  o  Inter  foi  só 
para  essa  luta.  Você  gostaria 
de  um  projeto  semelhante  ao 
do  Anderson  Silva  no  Corin- 
thians  (o  campeão  dos  pesos 
meio-médios  inaugurou  com 
o  time  paulista  uma  academia 
de  MMA)? 

Com  certeza.  Só  estou  es- 
perando uma  definição  da 
diretoria  do  Inter.  A  mi- 
nha parte  eu  fiz.  Fui  con- 
tratado. Nós  tivemos,  nas 
redes  sociais,  uma  presen- 
ça muito  forte  da  torcida. 
Aprendi  a  amar  o  clube, 
mesmo  sando  vascaíno, 
quando  o  Inter  foi  para  o 
Japão  em  2006.  Eu  estava 
treinando  lá  e  comecei  a 
acompanhar  o  Inter  de 
perto.  Hoje,  sou  torcedor 
do  clube.  Então,  fico  na  ex- 
pectativa para  fazermos 
uma  parceria  duradoura, 
como  a  do  Anderson.  Acre- 
dito que  os  gaúchos  gosta- 
riam de  uma  escola  de  luta 
do  Minotauro.  Seria  uma 
ótima  forma  de  difundir  o 
esporte  no  Sul. 


"Quando  vi  uma 
bandeira  com  o 
meu  rosto,  me 
arrepiei/' 

ADMITIU  MINOTAURO,  APÓS  A 
HOMENAGEM  NA  VITÓRIA  DO 
INTER  SOBRE  0  AVAÍ  POR  4  A  2 


FLORES/DIVULGAÇÃO 


Você  sabia  que  a  torcida  tem 
até  uma  faixa  com  o  seu 
rosto? 

Claro.  Entrei  em  campo  es- 
ses dias,  e  tinha  uma  faixa 
me  homenageando.  Fiquei 
arrepiado!  Fiz  até  uma  pro- 
moção no  Twitter  procu- 
rando o  dono  da  bandeira, 
para  mandar  uma  camise- 
ta. Soube  também  que 
quando  eu  venci  a  luta  do 
UFC  Rio,  a  torcida  soltou 
fogos  como  em  dia  de  Gre- 
Nal.  É  um  carinho  imenso. 
Fico  muito  feliz. 

Além  da  sua  luta  no  UFC  140,  o 
Minotouro  enfrenta  o  Tito  Or- 
tiz e  o  Lyoto  Machida  encara  o 
Jon  Jones,  atual  campeão  dos 
pesos  meio-pesados.  Como 
você  analisa  esses  duelos? 
As  duas  lutas  serão  de  alto 
nível.  O  Jon  Jones  está  no 
auge  da  carreira,  tem  um 
reach  muito  bom  e  é  um 
cara  super  versátil.  Mas 
acredito  no  Lyoto.  A  troca- 
ção  de  socos  e  o  chão  dele 
são  melhores.  Falando  do 
Rogério  agora,  acho  que 
ele  tem  uma  mão  muito 
boa.  É  um  dos  melhores 
boxeadores  do  UFC,  ao  la- 
do do  Cigano.  Espero  que 
ele  nocauteie. 

Contra  quem  você  gostaria 
de  lutar  ainda?  Há  a  possibi- 
lidade de  um  reencontro  com 
o  Fedor  Emelianenko  (Mino- 
tauro foi  derrotado  duas 
vezes  por  pontos  para  o 
russo)? 

Cain  Velasquez  e  Brock  Les- 
nar.  São  os  dois  adversários 
mais  duros  na  minha  opi- 
nião. Mas  o  Fedor  não.  Perdi 
no  jogo  dele.  Ele  me  botava 
no  chão,  me  levantava,  me 
botava  no  chão... 

O  METRO  POA 


Currículo  de  lenda 

!►  Cinturões 

Pesos-pesados  do  UFC, 
em  2008,  e  do  Pride,  em 
2001 e  2003 

!►  Cartel  no  MMA 

33  vitórias  e  6  derrotas, 
sendo  apenas  duas  por 
nocaute 

!►  Prémios 

Único  a  vencer  os  pesos- 
pesados  no  UFC  e  no  Pride 


metroesporte 
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RICARDO  MORAES/REUTERS 


►  Daniel  Paiola  ja  entrou  para 
a  história  do  esporte  brasileiro 


Paiola  sonha 
alto:'Quero 
a  Olimpíada' 


Daniel  Paiola  não  conse- 
gue esconder  o  sorriso  no 
rosto  pela  primeira  meda- 
lha do  Brasil  na  categoria 
individual  de  badminton 
em  Pan-Americanos.  Com 
chances  reais  de  partici- 
par, também  pela  primeira 
vez,  de  uma  Olimpíada, 
Paiola  está  de  olho  em 
Londres,  para  bater  mais 
um  recorde. 

Ele  começou  com  13 
anos  de  idade  -  hoje  tem 
22  -  e  se  profissionalizou 
em  2008.  Para  melhorar  a 
performance,  foi  treinar  na 
Malásia,  um  dos  berços  do 
badminton,  durante  sete 
meses.  E  deu  resultado. 
"Fui  para  o  Pan  pensando 
na  medalha  de  ouro,  mas  o 


bronze  foi  muito  bom",  co- 
menta Paiola. 

Pela  frente,  ele  terá  ou- 
tras competições  e  etapas 
do  mundial.  Tudo  para  con- 
seguir mais  pontos  no  ran- 
king para  alcançar  mais 
um  grande  sonho.  "Quero 
agora  estar  na  Olimpíada. 
Geralmente,  pelo  ranking, 
conseguem  uma  vaga  os 
competidores  até  o  núme- 
ro 70,  mais  ou  menos,  do 
mundo.  Posso  chegar  lá.  É 
hora  de  trabalhar  mais,  afi- 
nal, tenho  até  abril  para 
conseguir  subir  no  ran- 
king", comenta. 


Na  mira 
do  Real 


O  Jornal  espanhol  diz  que  Real  Madrid 
pagará  R$  132  milhões  para  ter  Neymar 
O  São-paulino  Lucas  também  é  cobiçado 


vi 
V 


e 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


O  galático  Real  Madrid 
busca  novos  aliados  para  se 
unir  à  tropa  no  ano  que 
vem.  E  o  clube,  que  desfila 
seu  uniforme  alvo  pelos 
campos  europeus,  tem  na 
lista  de  reforços  dois  dos 
melhores  'jedis'  brasilei- 
ros: Neymar,  do  Santos,  e 
Lucas,  do  São  Paulo. 

Um  dos  23  indicados  pe- 
la Fifa  ao  premio  de  me- 
lhor do  mundo  de  2011, 
Neymar  voltou  às  páginas 
da  imprensa  espanhola.  De 
acordo  com  o  jornal  'El 
Confidencial',  o  time  me- 
rengue enviou  o  diretor 
Miguel  Pardeza  e  o  advoga- 
do Javier  Lopez  Farré  a  São 
Paulo  para  fechar  contrato 
com  o  craque  santista. 

O  periódico  afirma  que 
o  Real  chegou  a  um  acordo 
com  o  Peixe  para  ter  o  ata- 
cante depois  das  Olimpía- 
das de  2012,  e  para  isso  pa- 
gará 56  milhões  de  euros 
(R$  132  milhões). 

A  publicação  diz  ainda 
que    o    craque  receberá 


Caros 

Juntas,  as  multas  do  santis- 
ta Neymar  e  do  são-paulino 
Lucas  ultrapassam  o  valor 
de  R$  280  milhões. 

R$ 180  mi 

É  O  VALOR  DA  MULTA 
CONTRATUAL  DE  LUCAS 


R$ 
103  mi 

É  O  VALOR  DA 
MULTA  DE 
NEYMAR 


6  milhões  de  euros  (R$  14 
milhões)  por  ano,  o  que  se- 
ria o  terceiro  maior  salário 
do  clube  -  atrás  apenas  de 
Cristiano  Ronaldo  e  Kaká. 
Mas  o  atacante  poderá  ga- 
nhar mais  4  milhões  de  eu- 
ros (R$  9,4  milhões)  por 
temporada  com  ações  de 
marketing  e  títulos  con- 


quistados. 

O  grande  trunfo  dos  me- 
rengues seria  Ronaldo,  que 
jogou  no  Real  Madrid  e  re- 
cebeu homenagem  do  clu- 
be quando  se  aposentou. 
Ainda  conforme  o  jornal,  o 
presidente  Florentino  Pé- 
rez  vai  depositar  20  mi- 
lhões de  euros  (R$  47  mi- 
lhões) até  o  final  do  ano  pa- 
ra o  Santos. 

Mas  a  viagem  dos  ma- 
drilenhos  ao  Brasil  tam- 
bém serve  para  observar 
outros  jovens.  E  no  topo 
da  lista  está  o  nome  de  Lu- 
cas, revelação  do  São  Pau- 
lo. Segundo  o  diário,  José 
Mourinho,  técnico  do 
Real,  está  encantado  com 
o  futebol  do  meia.  Mas  o 
preço  pedido  pelo  Tricolor 
-  60  milhões  de  euros,  cer- 
ca de  R$  141  milhões  -  é 
considerado  alto  e  o  clube 
pretende  negociar. 


WILSON  DELI/ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


BOLA  DE  OURO 

Neymar 
entra  na  lista 
dos  melhores 

O  atacante  figura  na 
lista  da  Fifa  dos  23  me- 
lhores do  mundo.  Da- 
niel Alves,  do  Barcelo- 
na, é  o  outro  brasileiro 
na  disputa.  Dia  5  de 
novembro  serão  esco- 
lhidos três  jogadores 
que  concorrerão  na  fa- 
se final,  para  o  anún- 
cio do  dia  9  de  janeiro. 

Além  dos  brasileiros, 
compõem  a  lista:  Inies- 
ta,  Fabregas,  Villa,  Abi- 
dal,  Piqué,  Messi  e  Xa- 
vi;  Cristiano  Ronaldo, 
Casillas,  Benzema,  Ôzil 
e  Xabi  Alonso; 
Schweinsteiger  e  Mul- 
ler; Forlan  e  Sneijder; 
Suarez;  Eto'o;  Nani  e 
Rooney;  e  Aguero. 

O  METRO 


Breve 


Williams  pode 
trocar  Rubinho 
por  Rãikkõnen 

FÓRMULA  1.  O  piloto  fin- 
landês Kimi  Rãikkõnen, 
campeão  mundial  da  Fór- 
mula 1  em  2007  e  afasta- 
do desde  2009,  deve  ser 
anunciado  como  novo  pi- 
loto da  Williams  para  a 
temporada  2012  e,  com 


isso,  coloca  em  risco  a  se- 
quência de  Rubens  Barri- 
chello  na  categoria. 

A  equipe  inglesa  acer- 
tou patrocínio  com  o 
banco  nacional  do  Qatar 
e  o  anúncio  oficial  deve 
ser  feito  no  final  de  se- 
mana do  GP  de  Abu  Dha- 
bi,  entre  11  e  13  de  no- 
vembro. 

Aos  39  anos,  Rubinho 
ainda  procura  vaga  no 
grid  para  correr  no  ano 
que  vem,  quando  pode 
completar  20  anos  de 
carreira. 

O  METRO 


Real  Madrid  quebra  tabu  e  se  classifica 


ROBERT  PRATTA/REUTERS 


Mesmo  sem  contar  com  os 
brasileiros  Kaká  e  Marcelo, 
vetados  pelo  departamento 
médico,  o  Real  Madrid  ven- 
ceu o  Lyon  por  2  a  0  e  garan- 
tiu uma  vaga  nas  oitavas  de 
final  da  Liga  dos  Campeões. 
Com  o  triunfo  de  ontem,  o 
time  espanhol  colocou  fim  a 
um  jejum  de  nunca  ter  ven- 
cido a  equipe  francesa  no 
Estádio  Gerland,  na  França. 

O  atacante  português 
Cristiano  Ronaldo  fez  os 
dois  gois  e  chegou  ao  100° 
tento  com  a  camisa  meren- 
gue. O  METRO  BH 


4-  rodada 


ONTEM 

GRUPO  A 

B.  Munique    3x2  Napoli 

Villarreal    0x3  Man.  City 
GRUPO  B 

Trabszonspor    oxo  CSKA 

Inter  de  Milão    2x1  Lille 
GRUPO C 

Man.  United    2x0  Otelul 

Benfica    1  x  1  Basel 
GRUPO  D 

Ajax    4x0  D.Zagreb 

Lyon    0x2  Real  Madrid 


